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Vilb <le ~fachico 

A VILLA DE MACllTCO E A CAPfü,LA DE ~IAClllM 

A villa <lC' ~lachico é a 111ais antiga poroação d<.t 
ilba da ~ladeira, e foi a p1·i111cirn capital d'esla. E 
uclualmente cabeça de concelho l' de julgado. Assenta 
cm amcrrissirno vallc, com sua rihC'ira a meio, a qual 
di\·ide a villa cm dois l>airros: o antigo a léste, cba­
mado a Bamla-!l'alt:m, e o norn a oeste, a que dão 
o nome de l'illa por antonomasia, pois que é a parte 
mais importante de Machico. 

A capella de ~larlrim fica na Danda-d'além, á mar­
gem da ribeira, cuja· aguas quasi lhe beijam o sopé. 
Foi ha pouco rcco11t<truitla, e ainda ('Slá cm obras, 
mas conserva o molde e ar·clritl'ctura da primitira, 
excepto 11a janella da f;whada, que agora. é circular, e 
d'arrtcs era corno as lalcral'S que na estampa se veem. 

O archivo do munidpio de Macbico é o mais an­
tigo o rico da ilha C'm diplomas valiosos para a his­
toria não só d'ella, mas lambem do nosso ullramar. 
Desencaminhou-se, porém, o primeiro liwo, e dos ou­
tros apeuas se tNn extrahitlo uma ou outra certidão 
para questões for·enscs. Para csludos bisloricos uem 
pôde dir.f'l'·SC intaCIO eslc arrhi vo. 

Ainda assim. o 111u11iri pio cl(• Machico é do~ poucos 
que tem os seus Am1aes C'sr· r·iptos e puulicudos. Com­
pilou-JI1'os o cuidadoso cx-cw·i vi.ío da rcspectiva ca­
mara, o sr. Jof'é A11 1011io de Almada , e estão impressos 
cm folbet im; da FIO/' do Oceano, periodico do Funchal. 

'f oa.10 1 ~ I H(itj 

São obra unica do a)<!'lllllplo, que provavrlmcnte virá 
a pC'rdcr-sc rr 'essas fo lhas dispcl'::;as da silJylla nroder­
na - a imprc11sa jornalislita. 

D'esses Annaes se 1•C- qull 11ão Ira diploma, 11ern re­
gi:;to ou 11ota 110 archi \'O do m1111iripio de Machico, " 
que fa lir ou allu1la a Maclrim. ~l as o primei ro livro 
perdido diria alguma coisa? 

O certo é c1ue a capdla lá l1~tú. A arcltitf'ctura ma­
nuelina dú-lbc fôros de antiga. ,\ trn<litão é co11sla111e. 
A denomina~llo da rilla co11fir111a a lraditüo. Com csla 
combina o sitio da capc·lla. E alé me aflirmaram, 
quando ullimmncnle a fui Vl'I' para et:crcver ('Sta suc­
cinta . noticia, que cm 18 15, por 0<·casit10 de ser re­
parada a capella-mór, se achou a eruz da s<'pultura 
de ~l aC'him. t> o tronco 110 t·C'tlro indígena, teslim unha 
e monumenlo dos lastirno$OS amores e finr do infeliz 
e sua amaole, An11a <le Arfcl. A crur., ou outra feita 
do tronco atbado, exislc. 

O caso de Machirn é a mais poetica das tradições 
madeirenses. A historia nega-lhe au1hco1icida<lc? Bem 
se im1lortam o poro e os poctat' com os csc.rupu los 
dos sabios. Na dú1•ida, 110 c1uasi i;ouho, está o que 
mais os captivo. o cnleva. I~ qua11tas vf'r.cs a pcrtina­
cia da trad içfto não tem sido o unico tcstimurr lio da 
YCrdado csquPcida? Qua 11111s vcr.cs o so11 ho do poeta 
11üo Lem sido a rcsu 1·1·ci~fro da verdade passada e a 
rcvclaçflo da wrdt1de íul ura ? 

Funchal , 186(). A. A,.;vi,;oo. 
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~IEYEIU3EER E O SEU TEMPO 
(Vld. pog. 83~) 

Ili 

cm que tbcsoul'O occullo da vo::;sa intelligencia fostC's 
buscar esses toques tão claros e tão puros, essa cou­
cC'pção simples como a antiguidadc>, \'erdadeira como 
a historia, lucida como a cOtl:';cicncia, forte como a 
fé? Yôs, que outr'ora, de joc·lhos no recinto volu-

)fe)·erliecr deixou a Alleruanlia e a ltalia, e Yeiu a pluoso de 8. Marcos, a1·cl1itecla\'l'iS com propor~õcs 
Paris. mais amplas a rossa t•g1·cja siciliana, im1wegoando-

É gcralmt•nte sabida a i11fiuencia que tem oo seu vos do incenso catbolko, á hora i;ornbria cm que se 
animo a nora eschola franccza do drama lyrico, que acccudem os candelabros e fazt•m rc>splandccer aspa­
foi para elle uma completa rl'\'Clação, e lhe deu final- rl'dcs de oiro e marmorc, dci:-.a11do-,·os embcher e 
numte a cliarc do seu genio, do qual se tornou então agitar pelas ternas e lcrl'ireis emo!:ões da casa do 
eridc11te que• alé c•ssc lcmµo 11ão <'ra senhor absoluto. i:°il'nhor; como é que ent rando no tPmplo de Luthero 
Heu11ir 11a mt'srna opera a acção dramatica da esc:liola soubestes ernrar a sua austera pot'sia e resuscitar os 
fra11ccza, dar-lhe toda a Pxpt'e~:;f10 de que é susce- seus mortos heroico~? - Julga ,·amos c1ue a ros:ia al­
plircl a mu~ica, en1bcllczal-a com as melodias en- ma estava inquicla e timida, c·onio a do Dante, quando, 
cantadoras da c;:chola italia11a, cm que elle fôra exi- al'rastado pelo seu geuio ao infl•rno e ao cro, se es­
inio, e adol'llal-a coni a poderosa instru111enta~f10 ai- pa11ta ou ::;e enternece a cada pas:;o. lla rieis sopren­
lemã, cujos effcitos prodigiosos lauto impressionam as tl ido os s1·grcdos dos co1·os in"isi \·cis, quando, ao le­
turhas e la11 to t'elôvo dão ús suas parli turns, tal é a rantai· da Jiostia, os anjos de 111osairo do Ticiano 
idéa de que ~l t•y('t'beer fo i o sublim e inaugurador. agi1a111 as sua:; grandes azas 110 fundo de oiro rla 
D'esle pe11sanic•11to nasceram as mclliores composirões abolrnda by;:a111i11a e pai ra111 sobre o povo pro,:lrado 
do seu cngenl10, pl'i ncipalmcute o Pro1Jlwta e os JJu. a111e o altar. 'l'i 11 hl'is rompido o silt>ncio impcnctrarel 
9ttenoles. dos tumulos, e ou,·ido sob as ll'emc•111 ef\ lagcs das ca-

Os seus personagens nf10 rcprese11tarn no palco o thedraes o amargo <1ul' ixumc dos condemuados e as 
papel ('O ll1111um dos hp1·ops amant es e amados; sigu i- ameaças do aujo elas trc\'as. i\pe1·cclH'Sles no Sl'U sen­
licam idéas, S\'t11bolisam mu itas rezes oma d'essas re- tido prol'u11<10 e ua sua sublime tl'isleza Iodas c:>sas 
YO!U!;úes do niundo lllOl'al que a historia registou sob c:;curas e cslra11 has alil·gorias. Entre o a11jo e o dc­
norncs di,·crsos: a edude r11édia, o re11ascimenl0, a monio, p111 1·c o 1·co e o i11fcrno phantastiros da nwia 
reforma. O tenor das suas peças nüo e o namorado cdacle, vistes o houwm cm luC'la 1·omsigo me;;mo, eli­
do costume, que 110 pl'i111t•i1·0 acto entôa a cavat i11a, 'idido e11trc o cspirito e a c;11·1H\ arrastado parn as 
no segu11do canta a al'ia, no terceiro o duo com a tn·1·as do cml l'Utl'cinw1110, mas protrgido pc•la intrl- · 
diva, e 110 c1uarto é e1uasi scmpl'e trahido ou assas- ligc111:ia ,·i1ilirautc e sal\'O pl'la espl•ra111·a di,·ina. Piu­
simulo, e íaz por mo1n•r com a graça do gladiador laslcs essas lucras, l'SSes susto:'; e soffrimenlos, es:'as 
a111igo, pro1ot'a11do as palmas e o:; bra1os da plaléa. prOllll':.<sas e cnthusia:-:mos, com tra!;Os gran•s e IOC'an-
0 tc11or tle fü·~t·rlJet'I' é gt•ralmcnte um personagem tes, t'o11:;ena111lo os 1>oc1icos S)ntbolo;; de que rslaram 
hisloriro que o H'U pt•u:;amento e a sua imagina!;ÜO l'C\·estidos. ::;ouht'Sll'S ("01111110H·r·11os e pcrtul'har-no;; 
foram, ú ho1·a dos pha11tasnrns, cxlrnmar cuidadosa- com personagc11s chinwrit:os e lances impo::sin.'is. E 
meultl das l.'r~plas das catlJl'drat•,; go1Liicas, como, por porque o coração do homc111 pulsa 110 c-oraçüo do ar­
cxemplo, João dt• Lc,ydt', o Pro/)heta, o chefe do:> a11a- lista, e tem cm si, \irns e ard1•111<•s, todas as in1pres­
bapti::tal', o honwm de uma seita, o caudil!Jo de UOJa sões da \'ida real; é porque a \'erdmk•ira a1·tt• nüo faz 
rcYolução . 1 c-oisa alguma i11sig11ilira11te, e porque a llhi losophia 

Todos os spus pc>rsonagl'llS tem um caracler deíi- rnais si1 e as mais suaves sympathias hnmanas pt'e­
nido, claro. Foi t>lle qul'm creou a opt>ra l1is1orica. sid<'lll ::;1•1nprc• ao~ niais hrilhn111c•s <·apriC"hos do genio. " 
Podê111os dizer que é o ~hak1·$pcare da musica. Poela Aclolplw ,\oul'l'il e niad. \'iardo1 fora m dos pl'i11ci­
apai.xo11aclo e pliilosopho profundo, Mc·~cl'heer canta pars ca111ore::> 1las suas opcl'as. ~fio<' lal\'cz de:::lituidu 
a his101·ia, 11os Jirnitcs da sua arte, como outros a e'S· d1: todo o i11l l•1·esse n hrc\'e no1 iria que \'amos da r d'c:>­
c1·c"em, outro:; a pi11la111, out ros a (,'sculp1uram . E 11 as ses dois artistas cclL•lm•s, a um cios quaes se dt•ve o 
i;uas 111Plhon•s co111posiçüc·s nota-se a firmeza de tra- brilhante qua1·10 ac:to do Pro11heta, a que serre de 
ros de um Tad lo, o l'slilo grn ndio~o de um Miguel i11 trod ucçi10 a pl'in1orosa n1a1·cha da coroarf10 na ca­
A11gl'lo, e a fidelidade e pureza de co11ccpção de um thcdral de Mu11slt•r, que o 111<1l'st1·0 nos ultimos en­
Paulo Orlarorhe. sa ios quc·1·ia ra~ga1· po1· causa da eridentc impossi-

A gntlllle at'le de Cimm·osa e <le Jlozart, pas$ando bitidade 1la nwsiru ir dt> par rom os riolcuto:;; trans-
1wlas suas müos, lOl'llOu ·sc d1·amatica e soube expri· porlC'S dramatil'os da t><·c11a da J'asd11a~üo . 
111ir a u111 lt'mpo, 1111an10 llw era pPrmittido, os irnpul- ~oul'ril l'ra o cantor fralH'l'Z por l'xtl'llenl'ia: cantor 
!'OS mais bc•llo~ do rOni!;àO huma110, a côr local e u e ao nw:::rno lt•mpo aclol'; arlisla qlll·rido de um porn 
fidPlidacle dos l'al'aC'll'l't's. IJara o qual niw lias1an1 so as cmorõp;; da mu$ica, e 

Hos::ini acompauhúra de um moc!o de,.1umbra11te e:>se que c:-.igc lallllil'm n'uma OIH'ra o in11·rl'$H' da aq;ão 
nota\ l'I prngn·s~o da 111u::it'a, c:;crcn•ndo o seu Cuilher- e o apparnlo da~ 'i8tas e do:'; \C':;luarios . .\o iorer50 
111e 1i:ll. O amor µatl'rnal dcu-lht> a:::;umpto ba~lantc do cantor italiano, qu1• 8arrilica to1los os :::eu:; rc•cur­
para dramali:5ar tom grande opulcncia a mu:>ira do 80:5 a um mo11w11to da1lo, e qul', por n·zrs, durante 
tcrtl'iro <H'IO. () amor da pa1ria, que, mõrmenle no:: o correr do PSpl'rtarulo, l':'tú poupando a~ 8Ua:' for-
1'0\ o:> simpl1•:; (' pe11uc110:-;, rio~o:: dos grandl.'s imperios, ça~ para dt•s1•m1wn har rom p1·1·fpi1:flo a a ria ou a ro­
é co11ju1u·1auw11tl• um $C11time1110 e urna idéa, porc1ue mu11.;a mai:; fom1o::a da pPra, Xourrit applitara t'gual­
é, $l' p0$~0 dizl'r a:::.;i111, a pai.Jxio da 11acionalitlude, 111c11tt' a:-; sua~ farnldadP:-; ú ex1·cutr.o de todas as par­
iu:<pirou·ill(' o u1agt·sto,;o 11·io do ~1'gu1ulo aclo e os tes do $CU pap1•I, l' su:-:t1•11ta ''ª cm todas a:;; si1m1çõrs 
tra~os grandio~os com que, fll'I ú historia, ú t1·acli\:f10 o caracll'r do pcr~Ollil,!!<'111 quc> re111·esC'11ta1n. Roberlo 
e ú ualUr(•za, d!'se111tou o t) pO nwgniíico de Gui lhrnne do Diabo foi o ~cu mais IH'llo lriu111pho. Para Íf'to 
'f'd l. 1': a cô1· lo1·ul foi ('l lP J.nsr·al.a ao ca1·actC'r pastoril co1H·orria muito a sua 1•slalura, a :;ua \'OZ ent'rgic:a, 
lwlv!'tico, <ILW lilo ad111irarrlml•111c srn tiu e tüo nobre· o :<l'U !-[rU1HIP 1•11l lllll'ia:;mo. ~ó <'llr w nrC'u cahalmente 
nw11.1e idci~li:;ou, c_omo dissl' Jol'ge t)m11I. a i inmensa cl itTirn Idade' dl' r<>p1·t•se•nt a1· hcm n 'cs~a peça "º ruu :-:1co, 111a1or po<'ta do c1uo todos nó~, excla- a um IC'm po 01wra, trngrd ia <' drarna; rl le só com­
ma c~sa esl'ri p1orn t'l'll·bre , a proposilo dos llugtte· prl'11rncku t·s~e pPrso11ag(•n1 doloroso <' alorrn t•ntarlo, 
1wte:; 1; cm (jUe' dt>sco11l1cl'ido arca no da. vossa alma, no qual o actol' l' o ea 11 1or <•stiío ein lur la contínua, 

1 l..el/1't• <l'u,. CO!Jt.l!Jtlll'.-A Gíncommo Moycrbeor, pl\g. 318. lucla n1ui i:ii ll1i lhault• ú <lo anjo e tio demonio, que 
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con~titue o fundo do caracter de Roberto. ~lewrbeer 
e ::\ourrit comprchendiam- ·e mara' ilboi1amenté e for­
m<11·am uma alliaoça fecunda. de que resultaram os 
csprctaculos brilhantes do Roberto e dos Il11r;t1enotes 1 . 

~lad. \"iardot, sendo uma cxccllentc caurora, era 
tamhcm uma grande actriz. Foi ella quem creou o 
typo de Fidés, no Propheta, ~loria c1uc estara desti­
nada ú Sroltz. e que a morte lhe roubou. 

E dC' tal modo S(' hou"c a Viardot oa cr·cncão d·essa 
mater dolol'osa do l)Tismo moderno, que at6 hoje ne­
nhuma outra cantora a póde fazC'r ci:;qurcC'r ! 

Aiuda C:'le auno, por occasifio de se cautar em Lon­
drc::. o Prophcla, uma excellrnte folha Jillcraria d·a­
quc•lla cidadr a Cl"le proposito se exprr:;~ou as$im: 

•Como ou~úmos predizer por orca:'iiio do apparcci­
mcnto do Prophctn e, po1Wmol-o dizer ll§?Ora , não 
E:rm uma clemon:::tra~ão dirccta ela parte de Meyerbeer 
conrra <·~ta p1·ophcC'ia1, aquella opera nflo corre pare­
lhns com a do~ lluguenotes, ape;;ar da pompo::a e com­
plicada sc·pna da cat lwdral, a qu0 spn·e d<' ab<'rtura 
a nn11·1·ha da coroai;fto, apPsar da revolta suhju~acla 
qnc frclia o trrcriro acto, e apc·~a 1· <la l'l'Ílnada tlrli­
cadria ela sua muE:ica da dança, a n1Plho1· dr illPyNherr. 

" ...... O grande lance ela Ofl<'''ª - a scena da fas-
cinaçflo na carhrdral - dPpen<lt• todo ria ac~ão rlra­
matil'a, vi~to como nf10 rabe nos pod<'rl's ria mu::;ica 
ir de pnr com as exigrncin:; dr uma situarflo lf10 sin­
gular, lflo demasiaclamenlr subtil r liio nwlodramati­
ta. O proµrio ~l('yrrbeer linha con~l'i<'rwia cri:.::to m<'s· 
mo, r 1n1110 que clle no:; ulti111os cn~aios c-oncrbeu o 
p<•nsanwuto d<' a corlar, e foi dis~uadido cl'<·~te pro­
posilo pela admiran'I ingenuidade e origiualidnde (in­
ventio11) de mad. \'iardot 2• • 

(Co11tini111) 

Xa Inglatrrra é capturado qualqu<'r homrm que men­
diga, e é porque alli não conhecrm o l<'rmo médio 
entre ganhar e roubar. Encontram-se cm Loudre , a 
pourn tfü;tancia uns dos outros, bonwns que estendem 
o diapeo aos transeuntes; mas rêcm-sc armados de 
uma ra:::soira com c1ue tem limpado o raminho. l'ião 
é já rsmola o que pedem, mas uma gratiílcaçf10, um 
salario, o pr·eço cio serviço que prestaram. 

,\ forea e a intclligcncia cio individuo s1io valores 
que a r:ocictlade intcrei;sa r.m nflo deixa i' perdrr, e 
que lc>rá. srniprc ocrasião de emprrgar. Dnr trnhalbo 
é trorai· pão por S<'n·i~os; é toniprar, é YC'nder, é 
ganl1ar. 

O prí1:ripio ela ,·erd:1dcira pbilanthropia é, portanto, 
destruir a 01·io>"idade. 

Os legi$latlores de todos os trmpo;; ronhrcrram a 
nt•cc1:sidadr ele tralar elo mendigos. ~o l~ypto, cli7. 
llNodoro, n:io 8<' tolrraram os oc-iosos nt•m os w1-
gabundos. O:; habitantes de rodas as rnmarcas eram 
ohrigados, por lei de Amasis, a conipar<'n'r a11te os 
juízes a fim dr decJaral'ern os meios de ~uh:; i s l e 11c i a. 
Os qnr fo:;s1•m cou rent idos de ociosicladc• rram puni­
dos como incliriduos nüo l'ó iuuteis, mas prc·jucliciaes. 
Ern justo, porque só se· e timavarn os qu1• ga11hanim a 
Yida 1rahalha11do, e o indigente não encontrnva nunca 
folia d<' trabalho. 

Foi rom ai; mfio;; dM miscraYris que sr construi­
ram as famo:'as pyramides: e rssas ma~sas gi~antrs 
l'epre::P1llam· ~l'-110>' realmenle utei~. quando pens;imos 
que S<' lern11tarnm anl<'>= para ncudir ú~ IH'C<'!':'idacle· 
do po,·o qut' para satisfazer o orgulho cio$ prinripcs. 
Couf'C':<~l'rnos, Iodaria, que os canars qul' rcrehem e 
distrihurm :is aguas do Nilo, e que foram rambrm 
ahcrlos pelos i11digc•nte:-, são monunwnlos ainda mais 
admirarc'is, po1·c1uc c> ram enriio cluplirada111t'nte ulcis. 

Lyrurgo, <IP~truinclo a opuleneia de !:'parta, deRtruiu 
a misPl'ia. Os homrns inuteis nflo podiam C'xi~ti r cm 
um ei:;tado onde ns leis condemnara111 á morte as 

Chama-:::r mrndigo ao homem qu<' r:::tC'ndr a mflo, criançat' cl<•l'figuraclas. 
ao <111r f:olidta como donativo o que uflo lhe é tlcrido Eutre os romano:;. o:; mendigos capturado~ cm Oa-
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como salario. grante eram l<''ados prrante o cen~or, que os con-
E~ta <'~prl'iC , que Yire á custa <1'aqn<'llC'R que im- demuaYa ao trabalho rias minas. 

por11111a, é parn a socicda<le o que o wrnw é para o ~lai:; pr<•rich•nte era, de certo, uma inl'lituiçiio que, 
indiriduo. lnft•sta as cic!ades, dern~ta o~ campos na segundo com;ta, e>.i::tiu na Jlollanda. O mc11digo alli 
provinfia onde, drpois de ter de~appa iwiclo por algum era lanrado c·ni um fo:::so oucle a agua !'11trara por 
1t•mpo, H(' 111a11ifp,:ta mais numcl'O;;o que nunca. modo <ili<' podia :ifogal-o, se, p:ira sr livrar d'<'slr pc-

1~ niio d<'l'C ~oprcncler isto. A 1111•ndil'irladi> é como rigo, 11flo po~Pssr uma bomba em artividadc conlinua. 
planla parn~i1a, que lnnça dt' si 1101a;; rnizPs e se mui- Era C'ngenho::o cslc castigo, porque ao llW$ll10 tl'rnpo 
tiplifa logo que uos de6cuidámos µor um in;;tantc de s('rvia para d<'moustrnr ao homem inimigo cio tralJa· 
dC'stl'IJil -a. lho qur f:ó o trabalho podia salvar. 

íls 1tll'ncligos operam com crrta hahilicladr. ?\as ci- .\ mrndiddarle r<'apparrccu com o christiani~mo. 
dadt•f:, di1 iilrm entre si os po,.:tos pPloi:; liairro:; e fre- ~fio é, rochl\ ia , a corm:quencia do Erangrlho, mas 
~urzia~: C'mlim«-:1do:: como a~ aranhas, <'speram que a do moclo C'Ol110 süo cumprido:; os prweitos do E' an­
prr~a se lht•s <'nrcde nas t<•ias, ora ú porta da caf:a gelho . . \s Psmolas que se fa7.em SC'm criterio. cm wz 
dr jogo. ora á porra ela egrcja, ora ú porta do theatro. de soreo1TC'rc>m a rniscria, alimrnram a ociosidade. E 

O mrncligo especula menos sohr<' o numero dos tal uflo podia ser a intenção do Dirino L<'gi~lador. 
tr·ans<•uules do que sobre as suas dispo ·içú0f:. Está, Um pr<•c·<'ito mal ideaclo contrihuiu para dcsc•nvol­
por isso, c·ou1·rncido de que 1<'111 mais n ganhar á ver a nwncliciclade entre os christ5os. Julgou-se quC' 
porta ele um logar de diver1irn1•1110 que ú poria d<' rezar rra 11·ahalhar, e, por consequencia, mendigou-se 
um lognr ele ora\:f10. A SC'nsihil idad(' e· a Jilwralidaile para tol'llar mai:< exten~a a ora~iio, e assim se dispen; 
1wrn i-1•mpre n1a1·rham juntas com a clero~f10. ~lais de cl<'u o 1rrnpo qu<' de1·ia ser empregado no trabalho. E 
um sanlo varüo julga que trm sali~f<'ito a caridade porque <'~IC'S poJ11·r:- homens n<:io sabiam, ou 111io quc­
rri;pondruclo sêrcamcntc: - Deus o {arorera, ou Te- riam qtw se acrrclitaf:sr, que trahalhar era rezar. 
11fln 71nrie11cia, irmão! .\s~im o p<·n~ou S. Bruno. P<·lo seu instituto, que 

O homem dado aos prazrrrs (' talrrz mais suscc- reunia a 'icla actiYa á Yicla contemplatirn, os car!uxos 
pti"<'I de piedade. Concedamos c1ue nflo srja caridoso rram nwuo;; urris ao mundo separando-$C intC'irammte 
por principio: é-o. quando nrenof:. por E:entimPnto: e d'ellc: por i::;;o frrunclaram os desertos que hahita,-.un, 
r:-ta fonte, aearn menos pura qu<' a outra, é muitas e a ~ua p<'11ite11cia deseornhia as conquistas da agri­
vrzrs mai~ copiosa. O aspccto da mi:-wria sC'nsibilisará cu ltura. 
Sl'nlpr<' urna alma que ~ó prorura Sl'llf::1çúrs ngracla- 1 8. Franrisco de Assis procedru ele out ro morlo. Este 
VC'is. Para fazer cessn r o proprio mal , apressa-se em bom varfio a<lopr ou a pobreza para gauhar a s:-1111iclarle. 
diminuir o mal de outrem. 1 01·c~e 11o_u aos <~i~r,ipulos, que v i v~s8cm ~las <'.smo l~s cios 

1 JI' . . . rr 
1
,1 1 n 
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de,010,,, e po1 r!lsO 10111ou-os n,10 ~ó 111ul<'JS. mas pe-,,,...,t•M ((m/emp<>rauts, por . 'nze <O ury, png. · d l V ~ d · [/• 

2 Tlle All•eueum, 1;, de abril de isG5. sa os no mum o. no um e tempos \'Jeram a 0 a per-
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dl'r as 'i1'ludes que o fundador quizera dar-fües; en- toda a cosia indiana, e que lhes ass('gurarn o mono­
riquecidos pelo voto de pobreza, chegaram a 'irer em polio commercial, ba\iam sobresaltado o sultão do 
auundancia escandalosíssima. O pohre, para lbes ar- 1 Eg)·pto e atemorisado a republica de Ycncza. Effecti­
ranjar o superfino, tirava muitas vezes ao neces$ario , vameute, ti fonte principal da opulcncia d'cstcs dois 
r dividia o fructo do trabalho as~iduo com indiYiduos estados era exactumcote e.sso monopolio de que QS 
que não trubalharnrn coisa alguma. Pretendia-se, pois, portuguezes se haviam apoderado. Já o sulrão do Egy-
4ue o fundador dos capuchinbo::; fosse ainda mais po- pto reclamára, perfinte o papa Alexandre v1, amen­
cl?r,oso qu~ o propl'io Cbristo. ·.Se º· filho .de Deus, çan.clo-o de (\cstruir o Santo S~pu lcbro, ~e os nossos 
d17.1am, ;\ltmcnrou uma vc7. na vida cinco rnrl homens maiores continuassem no camrnho que trnbam ence­
com dois pães e cinco peixes, o inYenlor da saccola tado; estas quei.xti!> eram apoiadas cm segredo pelo 
10111 alimentado, duranr e 11ão snbemos quantos secu- cmuaixador de Veneza. Batiam a m<'.l porra as duas 
los, um numero incalculavcl de tnilhares de homens potoncias lesadas. Hodrigo J3orgia núo tinha uma Só 
com dois co,•ados de burel.• <las virtudes cio sacerdote nem do homem, mas tinha 

Quando a mendicidade tem sido honrada por tão grandes qualidades de soberano, e enrre outras a 
santos ,·arõcs, nào devemos admirar·1.1os de que não energia. As ameaças não o atcmorisaram; cm ,-ez de 
parrça indigna aos olhos cio vulgo. D por certo boa se assustar com ellas, incitou el-rei de Portugal a que 
profissão para quem não tenha intelligcncia, nem ani- não largasse mão das suas empre7.as. 
mo, nem vergooba. Desenganados por esse lacto, vil·am os interessados 

'l'al pcdinle - é triste di7.el-o - ganha mais apre- que só a força lhes podia valer. Não hesitaram cm a 
se111a11do a saccola, ou psalmodiando a Ave-Jlaria á. ernprcgar; o sultão do Egyplo abc1·tarnentc, Veneza em 
porta elas rgrcjas, ou na esqui na <las ruas, que o ope- segredo auxiliando os musulmanos com munições de 
rario probo a trabalhar oa sua ollkiua. guerra, e11 via11do-lbes hnbcis artilheiros e engcnhei-

lla ainda quem se lembre cm Li ::iboa ele um pobre ros, que ou os serviam dando-se como desertores, 
que percorria as ruas da baixa de loja cm loja, e ao ou amestravam os seus soldados na rnctica l'Uropéa. 
qual muitas re7.rs se ouria dizer, que não recolhia a Quando D. Loureoço de Almeida saia de Cochim, não. 
casa sc11f10 quando tinha certa continha. Se ás horas prercn<lo a sorte que o esperara, parlia do mar Roxo 
a que crn costume rcr-se o nflO e1wontrasscm nos si- uma podt'rosa armada commandada por ~lir- l lussein, 
tio:; clctcrminaclos, era sabido que clle se rcrolbêra á e ia Jan~ar ferro cm Diu , cujo chefe, .\lclck-laz, lhe 
possilga le\'ando já ganho o dia. promcttêra auxilio e gasalbado. 

Tem-se tambem visto miserareis choramigadores E:ltc ~ll•kk - Jaz era um dos iLHlio1' mais astutos que 
recusarem o pão ou a comida que se lhes quer dar, então clominarnm nas costas do ~lalabar. Odiando 
soh pretexto de que já llies niatarnm a fome; porém rgualmeute os portuguezes e o:; rumc·s (eomo na Jud ia 
v1io rcct'bcndo com avidez o:; cohrc•s que ll1es atiram. se chamara aos ralentcs janizaros do su ltão do Egy­
g por quê? pto), formí1ra o indiano o a1re\'i<lo projer;to de os des-

l'ois não OU\'i ram nunca que t:il mendigo, que soube t1·uir uns pelo:; ourros, co11se1·,·;llldo-se 11cutr~tl, mas 
infuudir compaixão em algum de nós com as suas la- de nia11l'im que podesse cair nas boas graça!ol do ren­
murias, ou com a tristíssima apparl'11cia da sua rnise- cedor e colber lambem os fruclos da vicroria. ,\ \'i­
ria, amontoou no pé da meia, como dir. o povo, e ctoria prcria elle que pcrlenccria aos portuguczcs : 
deixou á família, sommas de que 110::; mararilh;imo'? recouh('cia a superioridade dos l"Olclados do sultão do 

Que sen·i~o prestaria esse mrudigo ú sociedade que Eg~pto ~oure os iudios indolcnres e os moiros do ~!a-
o enriqueceu? Jal.iar, mas ti11ba aí orla orgulho bastante par-a suppor 

Os mendigos se)'iam menos numerosos se a caridade que os heroc:;, diante de quem os seu::; compatriotas 
se fizesse com pmclencia. A ci;mola é, sem dúvida, fu9iam S('Olprc, não se deixariam ,·cncc1· focilmenre 
ohra mcritoria, assim peranre a di\"i11dacle como pe- pelos llOYO::> combatentes. Comturlo, por outro lado 
1·antc a humanidade; mas, dando-se irrellectidameolc, ha"ía algumas prol)ahilida<lcs a fayor d'cstcs; a sua. 
pôde ler consequencias perniciosas, e alimentar os vi- hrnvura era incontcstarcl, a sua artill1cria , sel'l'ida 
cios ern r cz do minorar a mi::ieria. 'l'em-sc prégaclo por homha('(lciros \'CneY.ianos, i· iva lisavn com a por­
milhnrcs de occasiões ácerca da caridade, mas devia- tugueza e era muito mais numcroí'a; o ~lal alrnr, que 
se lambem pcosar cm prégar algumas rezes sobre o acccitara frcawnle o jugo dos christãos, sublcvar-se­
modo de prarical-a. Seria isso utili::isimo. hia rodo apenas estes soffresscm o mai:; pe<1uc110 re-

On<lc ha mendicidade ha má administração. Em vez; só talre7. Cochim lhes ficas:;c fiel, mas esi:e pc­
uma sociedade bem governada nüo de\'e notar-se a queno paiz S('ria esmagado pelos S('US \'isi11bos: o sa­
indigencia. É uma rerida que se deve occultar com mol'i de Calicut preparava grandt•s armamentos para 
o apparelllo que a cura. I1walido, o pobre deve en- auxiliar ~lir-Jlussein. Decidiclamcutc, era ncces$:ario 
conrrar um asilo; Yáliclo, eleve encontrar traLalbo. tomar cautela e rirar o maximo pro\ <'ifo do co11fliclo. 

Onde a mendicidade existir, as esmolas, os soccor- Em quanto se não accendia a grll'rra, ia clle au-
ros, não podem faltar; mas, para que aprorcitem, é ferindo grandes proveotos da reunif10 em Diu tanto 
mister que sejam bem distribuidos. Dá-se isto cm toda da esquadra de ~lir- llussei n como elos 11a\' ios nwrcan­
a parle onde o hometn tenha mais interesse mcncli- tes quo \'inham JJuscar o auxilio e n c·~co l ta ria ar­
ga11do que trabalbando - é o clfeito da esmola de in- rnada. D. Lou1"cnço estara n'('ssn oc-ca:;ifw 110 porto 
divicluo para individuo. de Chaul. Queria &lir-Ilusscin ÍI' procuml-o, mas ~t e-

,\ ~ocicdade não derc nada ao homem que nada faz, lck-Jaz prrt'cria que o combate ~e lra,·as!:lc nas pro-
5<' c>llc tem o<·ca!'iüo para íaiC'r alguma coi!<a. n. A. ximidadcs de Diu, porque assim nwlhor podia seguir 

as (."r(lntualidadcs da peleja e inclinar-~e para o lado 

D. FRA~CISCO DE AL)IBIO.\ 
(Yi<I. p1111. 32:1) 

IX 

A descoberta do novo camiiJhO para as lllClias Oricn­
lacs, o commercio activissimo dos poi'tuguezes com 
1·ssas regiões distantes, o esrabclccimento permanente 
qm• lú tinham feito, e o prc·dondnio que exerciam f'm 

que mais lhe conric~se. ~aindo )lir-llus~wi11, teria o 
m;\nhoso índio ou de o seguir ou de fitar. Xo 1wimei1·0 
cilso, estava perdido se os porruguezcs \('llct•:isem; no 
segundo caso, e::itava-o egualmt'ntr se fos~cm os rumes 
os Ycncedor·cs. 

Rcndôra-sc quasi Mfr· llussei n aos ~c·u;; coni;;clllo!', 
quando a cltcgada de um moiro, qu<', tc11do sido mal­
tratado pelos portuguezes, jurám vingar-se, wiu trans­
to1·nnr todo o seu projecro. O moiro c·ons('guiu inílan:i­
mar não só o Yaidoso !\Jir-llu::scin, rna~ até o propr10 
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<1$luto )lclck-Iaz, no ardor que o animani. Represen­
tou a armada de D. Lourenço co1110 fracw o dosprC\'C.­
ni<la, e t:into fez, que ~lir-lluils<•io saíu do porto, e 
Mclek-Jaz, sempre mais cauteloso, promelleu seguil-o 
depois á lesta de uma numerosa esquadrilha de fustas. 

Ül'a D. Lourenço nf10 ~ta.va 1clcspraYonido; avisá­
ra,o um Lralimane da çllegada da esquadra turca; 
mas os seus capitães tinham alcunb11do de mentirosos 
taes avisos, e. apes:w dos desejos de D. Louren~o. a 
armada ronservára-se em Cbaul. Os acontecimentos 
pareciam trr confirmado o pnrccer dos capitrws;' do­
<·onêra muito tempo sem que bouvesse novas de tal ar­

grande ílagello nas coisas indianas, se iutroiluziu en ­
tro os capit5cs e deu os ~cus fruc1os eln maldiçüo. 
Dccjdíi·a-se que se tripulassem as duas galés tomadas 
aos turcos, porque tinham a sua arlilhcria e podiam 
ser muito ut<>Js; mas, quando se tratou de nomear 
com1X1andau1es para esses narios, principiou a discus­
gão, e \ft9 ::icçcsa foi eJLa que terminou quasi em llri­
ga. Vergonhoso C'Spcctaculo que bastantes vezes se nos 
depara! q.5tygm:1 indele,·C'l que bastantes wzes ma­
cúla a gloria rios nossos h<'roes ! D'isto. srjamos im­
parciacs, nflo dcix.í"\va de í\C'r çulpado o rice-rci 1 por­
que, noo1eimdo fülll Glhq P:.\''ª ç)1çíc, de rxprrliçõcs im­

mada; portanto, nlio foi 
pequeno o seu espanto ~; x;;~ 
quando um heHo dia 'i- t • - ""* ~ --~:'.t 

portantes, ordenava -lhe 
que tudo Mcidi~se ele ac­
<'ordo com o seu consc-
1 bo, e tirnrn d'essa for­
ma a (or~<i ao comman­
do, abria campo á dis­
cordia, e impcelia o chefe 
ele interpor a sua aucto­
ridadc parn trrmioar es­
tas dl'plo1·;1 H'is luctas. 

ram ~pparecC'r, na barra ·., ~~~~~4~''l..> ~~ 
do no de Chaul, uma. (-~~ ... ,. _-; ~~·~~~ 
nau moiri~ca, logo out1·a " · :..w,.~.r, ·-· "··~j~ 

~ i'll1r: ... , ~ .. . •. , 
e outra. Estarnm os por- Q.~~ - .~ · ~ '· · ·, 
tuguezes já trio longe <lc " "'·~ " 
pousar Jla esquadra ele . ~-~~!'- Li) 
Mir-llussci!1 , .que o to- f!:.\.·«, · ·, · 
maram prnne1ro por Af- .~ Tanto se prolongou a 

cliscussão, que teve de se 
adiar para o dia sC'guinle 
a continuaçf10 cio comba­
te, que os rumes não cs-
1 aram muito dispostos a 
C'ncetar. · Ellcs esperavam 
~klck-Iaz, e o astuto in­
diano, que tencionava 
chegar qua11do tudo esti­
vesse IC'nninudo, appare­
ceu inrnluntariamentc á 
entrada da barra quando 
a pekja ainda verdad<.'i­
nu11cnte 111io começárn. 

fonso de Albuquerque, e 
esses navios por algumas 
prezas que Pile tircs::c fei­
to. E11viou-sc um ligeiro 
<'squifc para saber novas, 
mas as almadias que <'11-
cootrou, ou por e:;tarem 
feitas com os inimigos, 
ou porque efl'cctivamcn tc 
nlio soubessem quem cJ. 
lcs eram, nada csclnrc­
ceram. Entretanto, a ar­
mada fôra-sc aproximan­
do u pon to Jc já sedes­
<·ortinarem as bandefras, 
e de ~e di~tinguir a nwia 
lua mahonll'tana cm 'rz 
da cruz de C!Jristo. Foi 
!'ó enrno (1ue os portu­
guczes :-:airam do dcscan­
!;O cm que jar.iam, clrs­
c·anço tal que alguns dos 
na rios de menos lote, <'s­
tando proximos de uma 
das margpns que era al­
c·antilada , ti11ham-se pos-
10 1'm co111rnu11ica~flo com 
a terra por meio de pra11-
C' has, e a>'í'Ím pennane­

Cnpclln do Machim (Yhl. png. 8,j3) 

Outra imprudcncia se 
commelleu: um bombar­
deiro allcmão1 que scr\'ia 
na esquad1·a portuguC'zíl, 
propoz a D. Lourenço ir 
11'uma elas g:;i.lés arrom­
bar as naus dos moiros 
a tiro de canbão1 e con­
s<'n tia que lhe cortassem 
as mãos se autes do meio 
clia nlio rstivcsse uma no 
fundo. Nflo era para des­
prezar a tentativa, por­
c1ue o ílcu$matico Olho 
da Germa111a não fazia 

<'iam desamparados 1wlns guarnições, que se tinham 
ido divertir! 

Este dt'~tuido foi a causa principal das dr:;gra~as 
qur succcdPram, porque, se LirC'S!>C'tn mandado C'spias 
a Diu, logo que recC'IJcram av iso, ainda m<'smo que 
não quizc·:.:scm ~air do rio de Chau l, podiam IC!l' c!C'­
fe111lit!o a <'ntrada da liarra e combatido com muito 
maior ra11tagt•m. 

Em fim, j(L não havia rcmc1lio; os navios d;i. es­
quadra dl' 1\lir-lluss<."i11 passaram, em sC'guiJa u111> aos 
outros, por diante da armada dC' O. Loureuço, para 
in•m ::urgir mais no interior do rio e mai:; proximos 
da cidade, 11ue d'esi'a fórma contavam pôr do fWU pax· 
ti<lo. Elll <1uanto dC'síllavam trocaram alguns tiros i;lc 
<ll'til11c1·i;i com os portuguczcs, tendo, porém, !'ido in, 
fdir.l.'s n·C'~::c bombardeamento, por<1uc 11ão só <1uasi 
todos as narios ficaram mais ou menos maltratados, 
mas até duas gall;s e uma nau vicrnm cait· no meio 
da nossa al'mada e fonun aprisionada!\. 

Como v11c>111, apc~ar de todos os drRcuidos e de to­
da::; af1 imprudcncias, corn<'çarn o combale com felizes 
presagio~: ma::; logo a ::;izania, que foi ::;emprC' o nosso 

prornC'ssas ao de leve. Mas os portugurzcs, inOamma­
dos 110 espírito de carnllaria, que ainda estonle:wa 
muitas cabc~as exaltadas, e fazia a um tempo doi­
dos e hrroes, protestaram contra a idéa de serem sim­
p lc~ espcctado1·1!H da pokja, e instar·arn <·om D. Lou­
ren~o pnra que fosse abalroar a esquadra mabotnr­
tana. Ah! como o vice-rei, o habil estratC'gico cdu<'ado 
Ili\ C'~chola ele C:rana<la, morderia os lahios rai\'oso ao 
sahcr que ahsurdas considcra~úes ti nham causado a 
morte de seu íllho! 

·o dia Sl'guinte poz-sc a C'!'quadra portugueza em 
marcha para ir abnlroar os narios dos moiros: para 
a entrada da harra foram dC'stacadas duas galés e urna 
c·arnvrla, a ílm de obstar<•m á entrada de Mcle:k-laíl. 
O indio não l'Stava reso l v i~o a al'1·iscar-se a comba­
ter; ficou , por consegui nte>, de obscr\'açflo, mas, só 
pela sua prC',;rnça, obrigou trrs navios da pequena 
esquadra portugucza a nf10 tomarem parte na pelc•ja. 

1$ptrctanto, <.L nau dç O. Lourenço subia o rio para 
ir nhalroar a cnpitarlia dos turcos; mas, quando pri11-
cipiou a \'irar p::wa esse fim, ficou de repente imrno­
vcl. Inquirida a <'ausa, soube-se que o co11tra-mestrc 1 
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ou por medo ou por oulra qualquer razilo dcsconbe- Morro O. tour<'nço, pouco se prorrabiu o combate. 
ci<ln, lançúra a ancora. Já a artilheria do inimigo co- os portuguezes ílaram-se nas promC'ssas de Melck·hz · 
ml·çára a \an•jar a nau, e era impossiYcl deixar de que promeltia dar-lhes honroso capli\'Ciro, não os~~~ 
se lhe respo11<l<'r. Ficou d'estu fórma frustrado o pro- trcgar aos rumes. e renderam-se a elle só. O indiano 
jecto de ahalroamenro. Desesperados, os portuguezes cumpriu cscrupulosanwnle as suas promessas: hauil 
quizcram malar o contra-mestre, mas o hom('m, coo- e preridcnre, adiYinhou que esta dC'rrota dos portu­
scio do mal qu<' fiz<'ra, clcitára-se a nado e fugíra guezes ni10 era sC'nfto um dt•sastre passag('iro; apenas 
para terra. Ainda nssirn nf10 cscnpou ao seu destino, umn nnu fôra tomada, e <'m troca d'<'ssa victoria ti­
porqu<' foi morto pelos índios. nham pcrcliclo os ,.<'ntedorPs cinco ou seis Yasos. que 

A fataliclacle parecia iú•ssa malfadada expedição per- os portugt1('ZCS, não poclC'11do lernl-os, incendi:wam 
s<'guir as nossas armas: no barulho qul' este succl'sso 0!; capitürs dos outros naYios, saliC'udo a fatal no: 
occasionúra, esqurceu-St' D. Lourenço de fazer signal ticia, quir.rrum 'i11gar o $CU rht•ft'. cuja perda drplo­
aos outros nado:-: para qtH' continuassem a sua mar- raram com muitas lagrimai', drpois <le terem concor­
cha: os capilfl('S, \e11clo surgir a nau do filho do ri- rido para clla; mas faltara-lhes polrora. Saíram, poi$, 
re-rei. julgaram qut• o sru chefe mudúra de propo- a barra C'sprrauclo rnc·on trar al~uns navios da e:,;qua­
sito, e sui·giram tamhPm. Era ou 11 f10 a fatalidade? dra de A!Tonso de AlbuqtH'rqn<', para voltarem depoi.' 
Est<'S ho11w11s, lflo iu~uhordi nado:-, lflo rebeldes ás a Chaul. Encoutnwam, t'!Tt'CIÍ\'atn<'lll<', os t1·es nario:­
ordcns do seu l'Otnlltanclanle, mostraram-se timidos desertores que D. Franri::co dr Alm<·ida lhes maoda,·a 
cxartamentr quando ele' iam tomar a inicial ira. dC' re for~o. Apesar ele trr principiado a invernia e de 

Assiro a projN·tadn allordagt'm trani'formou-se. n'um se vert'm ol1rigados a luclm' com vc•ntos contrarios 
rornhale ele artillteria q110 durou alé á noite. E ver- os portugut'zcfl, furiosos, 11[10 quir.eram pcr1ler a vin'. 
dade que 11'(':-se f'Ombat e aprisiomírnO$ duas g;1Jés ao gança. Vol1an1m a Chaul; mas o inimigo, tPmendo 
inimigo, fh C'mos- lh<' gra\' i s~ imas avarias, e obr·iga- is!"o rnrsmo, assim qne rira a barra clesaITrontadu 
mal-o a g:i sta1· quasi Ioda a sua pol\'Ora; mas as no::;- lerantára frt'l'O e dirigi ra-s<' !)ara Diu. ' 
sas a\'arias eram gl'ilrc's tamlwm, e a falta de polrora Rest a,·a-lhes o <·u111pri1·C'm unia dolorosa mi;;são: 
prC'jurl icara-nos mai s, porque nf10 pocliamos renornr a i11formarem o rirC'·r<'i da morte d<' seu Olho. Foi irn­
prorisão, em qua1110 o in imigo tinha ao seu dispor men:-a a dor 1le ll. Fram·isr·o, mas só se lht' conhecru 
a de Chaul e a tia frota de i\leh·k-laz, que olJIC're, , a al11icçr10 no cll'sejo dr 'ingança e na rapidez com 
como ramo:- \ 'PI'. 1 qu<' de um dia para o onlro t'nrPlh<'ccu . A noticia fa. 

~·(·ssa 11oitr (•:-:pediu ) lir- llussein um mensageiro ao ta l rC'cC'iJC-ra-a <'lle c!C' olho~ C'n:-:utos <' tranquillo como 
índio «1ue füei·a uma te11tali\'a vro forma para for- 1 um heroc romano, mas o golp<' fôra mortal, só o fa­
çar a r11trada, mas ciu<', dt'pois dr ligeiro combale, 7.ia ri,·er a ~~ele da 'inga11ça: acti,·a ,.a todos os pre­
se c·o11H·núra ao l:ll'(XO) e;;tranhando-lhe o seu pro- paratiros da nora e:-:prclição com um ardor fehril, mas 
ccdinl<'nto, <' ro11,ida111lo-o a entrar no porto, porque o homrm antigo morrc1ra: o sru <':'piriro, nohr<' e S<'· 
a frota portugurza estara quasi <i<'sharatada. )Jdl'k- rC'110, ar.cclou-sl', tornou-se ft•roz, injm:to, irrila\'C'I. ,\;; 
Jaz, apC'sar de astuto, caiu no laço, tc·mcu ter-!"C pro- crueldade:: 1k Daliul <' as IU('las com . .\ffonso de ,\lbu­
nunriado demasiarlamentl' n·um sentido, e não quiz querque sfio a prora mais r,·ic](•nlt' da lransílguraçilo 
prrcler, por cknia::iacla timiclC'z, a sua parle nos des- 1 que dizemos. O Irão sacudia a juba enfurecido, mas 
pojo!>. l\'p:;;:a mesma noite forçou a entrada do porto, nf10 podia arrojar para longe de si a sclla enrene­
clepois de um combate <·m que as duas galês e a nada que se !Ire cranil'a no amngo do peito. 
earav<'la JlOl'tuguPza comlml<'ram como dl'sesperados, (Contiuún) M. Pnw&rno CnAc ... s. 
destroçando-lhe a l<'1·ça parte dn i:;ua esquadra. Ape-
nn~ i:ê 1·ollocou ao lado de ~lir - ll ussC'in, pcrtebru o 
<'ngano, viu que a frota portngueza estara bastante A f:IDi\DES ClJINEZAS 
anriada, mas que a frota cios rnmC's ainda o estara 
ma is. ~lir- llu sst'in pNliu-lhe polvora; o índ io cshrave- As cidad<'s chi110r.as sfio qnasi rodas ronstruirlas no 
jou cbntrn ellP , mn f' 11flo tere r<'mcdio sen(10 resignar- . mPsmo plano. 'J'l'lll g<'1·alme111 c a fó rma de um qul'l­
se . Jú nfio ha\'ia nwio de temporisnr. i driJa1e1·0 e i:f10 cercadas de altas muralhas, ílanquea-

E11tretnn10, na rsqnadra pOl'tugneza decidira-sr. fa- 1 das ele torres a l'spnços, e \'t'ndo-sr-lh<'s na base lar­
Z<'l'·se no cl-ia S<'gui11t<' o que se nf10 podéra fazrr gos fossos, ora sC-cc-os, Ol'a rhrios dr agua. 
11'C'S$C; clelcl'mi11ou D. Lourenço cl<'srer ele noro o rio No. lil"l'O$ c1ue fo liam da China , diz-s<' que as rua~ 
rom a 11au para tomar campo <' rolrar á abordagl'nt . $fio largas <' alinhadas; mas o que é certo é que slio 
A:-:~im f<•z, ma l romp<'ll a aurora. )l;1>- o dest ino nfto e::treitas e tortuO$as, p1·i1H'ipal11wn1c nas pro,·incias do 
e:;lava ainda aplac-ado, p1wisava da ,·ictima illustre: $UI. ErH.:0111ram-sc algumas <'xcepções, mas são rara~. 
o mn io arariado, dr~c-e11do o rio, foi esl1arrar n'uma As casas da~ dcla<lt•s, como as dos campos, !"âo bai- . 
e::tarada e tomhou todo ::obre C'lla: os outros na rios xas. A!' cOn$trur·tií<'s do 11orl<' são gempre inferior<'!' 
continuaram a ci(•::cC'r o 1·io, e::pC'rando que a capitania ús do sul, sohr<' tudo nfü~ aldeias. ~as casas das pPs­
sr clc::cmbara~as~r foeilmentc; c1uando riram que cru soas abastada::, os aposC'11los das mulh<'rcs e os jardin:' 
mais Sl'rio o rwrigo quizt•r;un rir sor('orrd-a . mas a ficam na::: e:-.tremidad(•S. 
foq;a da corrente 11f10 lh'o prnnittiu. \'rn<lo isto, uma A magnific<'11da é qu;1si ~empre excluida das con­
nau dos runTC's e muitas fustas de )lclek-faz Yieram strucções partirnlart's; mas ús vez<'s obsrna-i::e no:: 
surgir junto do n;H io d<' D. Lour<'nço e começaram edifirios pnhlicos. Em Pt'kim, os palarios das di ,·ers~ :: 
a homhardral-o, ª''ariando·o cada ,·cz mais, e <'m tal corporaçú<':' e dos pri11ri1>l'S sfio IC'\'antados sobre ah ­
destroço o p07.('ram <111e 011snram dar-lhe abordagem. cerces solido;;, e cohrem-11'os trlhas <'nrernizadas. 
Saíram-sr mal do commrllimC'nlo, porque foram re- Os mo11umcntos mais 1101a,'eis da China são as pon­
pdl ido::; com o valor habitual rios portuguezes, dupli- tes, as IOtT<'S <' os pagodrs. As pontl'S sfto mui nu­
cndo pelo des<'Sl)('l'O. Finalmente, unia bala do i"nimigo merosas <' Y~em-sc algumas de singular belleza;. sfto 
wiu realisar a grande ca laRlrophc, quebrando ambas de prdra, formadas ele arcaria, e tem grande solidez 
as prrnas de D. LourC'nço. A ferida fôra mortal, e o e notarei ex lt' tt Rfto. Enco11tram-se na China templo!" 
i11feliz moço , o filho qurrido do \'ice-rei, o loiro e va- mni antigos, mas 11fio Rfio construidos com a sol1der. 
lente port ugurr. cuja formosura deslumbrava os orien - nccessaria pnra resistirrm (1s injurias do tempo e d~!" 
tacs e cuja hravura os aterra 11a, fall ecl'u na aurora homens. Dcix;im -n'o~ por isso cair cm ruínas e depo1:; 
da. vida, r1uando Ludo lhe presagiava um csplendido conslrol'm out ros. E unt meio de alimentar as obras 
porvir. publicas ao celeste impel'io. 
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ARCIHPBLAGO DE C.\BO YEHDB 
ciso le\'ar a nado as Yasilhas das lanchas para a praia, 
e vice-rer::a. 

JLHA DE SA~O A:\'l'.i.O 

(Vid. pag. 351) 

O des<'mharcadoiro da alfa~dega e da po"oação da 
Ponta do Sol é mau, e pess1ma a e:;pecie de barra, 
chamada barreta, que lhe dá accesso . A barreta é um 
canal entre recifes e a rocha alterosa, onde as lan -

É e la ilha a mais septentrional de todo o archipe- cbas que demandam terra são obriga<las a dar um 
lago, e a segunda cm grandeza depois da de S. 'fhiago. salto, qu<' é pC'rigosissimo, se as não dirige nião ex-

fatá situada a '17° 13' de lati(,udc norte, e. a 16° 10' perimC'ntada. Porém são muitas as occa~iúcs em que 
de longitude oeste ele Lisboa. g 111ui10 mais comprida nem rom C'SSa condição é possível alcan!:ar-se terra. 
que larga, e corre do nordeste para sudoeste, rm cuja Não é preciso que haja temporal; ba ta que o mar 
dirC'cção tem u11s 40 kílometros, desdC' a foz da ri- estPja um pouco alterado para que os na\'io:; alli fun­
beira do Paul, que fica ao 11orde:;tl', até ao porto do deados fiquem sem poder comrnunicar com a ilha. ,\J. 
Carrafal, ao sudae:.:ie. Conta de lal'gura. pelo meio gumas \lezcs dura não poucos dias e:'::a interrupção. 
da ilha, ondl' aquella é maior, uus 20 kilometros .\ aldeia da Ponta do Sol tem uns 250 mol'adol'es, 
de:;dc a ribeira da Garça. ao oortr, até ao porto dos com uma eapella da iorocação <le Nossa Se11ho1·a das 
l'm·l'otiros, ao sul. :\ sua supedicie é calculada em Jlercês. Outr'ora commuuicara com a eapi!;il po1· um 
210 milhas quadradas. • caminho horri1rl, que atruvessava aqut.Jlt•s p:;rahro· 

Está sq1arada da ilha de S. l'ice11te por um canal si:;simos dPsfiladt'iros de que fallàmos a µag. 309, re-
de ,8 milhas de hu·gura. fer i11do cOlllO o patriotismo dos hahi1a11l1's fez d"elles 

E hastantenwnt e rnon tuosa a ilha de Santo Antão. um logar uwmora\lel nos fastos da ilha. Estn calllinlio 
El<•va<lisgirnas rochas basalticas a ddt•1Hlc111 das furias fo i melhorado modernamente, dcvt'11do-se a co11 1inua· 
do OeNl llO, e no interior ainda se <'rgut>m rnui lo acima çào e con<' l u~fio dos seus reparos ao sr . .lanuario Co1·­
d'C'~tas as eumiada$ de \'árias mo11tanhm;. O pim1c:ulo, rfa de Almeida, então go1'el'llador gC' ral intt>ri110 de 
rlmma<lo Tope da Coroa, e tamhem Pcio de Assurar, Cabo Vc·r<l<', e ao prrsente barão de::>. Ja11uario ego­
é a maior altura da ilha. Elel'a-~c adma do ni1d do vernador cil·il cio Porto. 
mar 2:ü10 nwtro:;. Seguem-se a t':'H' os <·unH'S da O pol'to dos Can.:oeiros. na costa do surste, no ca­
(ortlri o da Caldeira, com uma el<•ra!:ãO ele J :6:>0 a na! que st•para rsta ilha <la de S. l'icente, a<'ha ~e de­
i :!J80 metn s. A altura rnrclia do,; outro$ moo irs po- fronte do Porto Gmllfle, o principal ancoradoiro d't>sta 
drrá caltu lar-:;e entre 600 e 700 metros. Dá-~c úquclle ultima ilha, o o melhor porto de iodo o ard1ipelago, 
<·ume o nome de Catdeim por Pxi,.tir ahi a cratera de e tambem um dos melhores das no:;sas po,.sPssúes ul­
um cxti1u·10 rokão. !\ão era , porÍ'm, 11 t'Cl'~~aria esta trarnari11a:>, pois que tc111 quasi 5 J;ilo111e1ros d<' lal'­
prO\'it para i;c tC'r a certeza da origt•m 1·0Jranica da gura na cn lracla e mais de 2 de profundidade, corn o 
il lia. As roc·has bastll ticas, pNla!:OH de la1'a e outros ithéo dos Passaras como bulisa da ba1·1·a. 
i11cli t ios mais, attC'sl ani de per !;i aqul%1 origrm. Apesar de Lt•1· ba:-ta111es pareeis, o pol'lo dos Car-

Te111 t1·es portos esta ilha , mas 111•11hu111 uom, em voeiros lcl'a vantagem cm segu 1·an~a ao <la Po11ta cio 
razão da muita pedra. que tol'lla mau:; os a1woradoi- Sol, sem que', Iodaria, se possa chamar ,;1•guro. Fre­
ro=-, e dos 1>1•rigos que olfrrcc1·n1 em o<·t·asif10 de 1·en- que11tam-n'o quasi C'xdusira me111e as rmbarca!,"üt•s que 
da ral. Si10 <'~t1·s portos o da />011/a do Sol, ao norte: se c·mpn•gam 110 commt•rcio e uo tra11:-porte ele pa~~a­
c o:: do Carra(al e dos Cai coeirus, enja l'iluação jú geiros entre a-< duas n>frridas ilhas. Ül':>t•mliora 110 
indicúmo:'. O primeiro é o pt>ior dt> todo,:: t•ntretanto, mar, perto d'l'lle, a l'iúei1·a da Ja11ella. lfo;t;i este 
é o mai' frequentado. por Sl'r o mais pro,imo da 1·illa porto da capital da ilha pouco mais de 11 J;ilonlt'tros; 
l'apital, e a1"11ar-1'e n'elle, por l'S~l' moti101 a alfan- com111u11 i cam·~<', porém, por uma estrada qm• alra­
dq.!a l' l'Ul'ÍO,; a1'0laZl'OS de d<'pO:;ito. l"C'SSU toda a ilha. C que foi Oura do gOl'l'l'lla<lOI' Joa-
• .\lt a e C'scarpada 8<'1Tania de 1w ha rH'gra, com a quirn PPrt'int ~lar i 11ho. 
po 1·oa~f10 da Ponta do Sol sPntada nas suas fa ldas e O porto do Twn1fal, ao sudoeste, ü de todos o ninis. 
espelha11do-i-;c no ma1', fó1wa o fun do do porto. A ta- abrigado , porque o defende uma alta monta111ta, que 
manha altura sobe esta ma~~ª de rn<·has basallicas, lllP lica sohranet'ira, dos ventos que n1ais h•vantam 
que qnasi s1·mprc lrm a cri,:ta C':-:rondida po1· rspc:;Eos ac1uellC's nrnrPs. 'Xflo obstante e:;ta lioa co 11 d i ~f10, e ou-
1w1·o<'iro:;. 'X't'~sa gigantesca muralha nl.:;e de longe j tra nflo lllC'no,; fa1ora rel aos na1c·ga11tt•s, qual é a ele 
uma nodoa 1·t•rmdha, com que a 11atun·za pan>ee que- rir ahi la11çar-:;e .no Orcano a ribeira do Tarrafat, 
1w dar :;ignal ao:> narC'ganll's para qu1' acertem na que dá o nOllll' ao po1to, e que é abundanll' de ex­
prorurn da paragem mais propida para um 11a1 io lan- cellt•ntt• agua em todas as e:;1;.1çúes do auno, 1·~1ava 
~m· Ít'ITO. Chamam os marinheiro,; a t·~::a 11odoa o este µorlo até ha pouco tempo sempre ou qua~i s1·m­
Clwpeo, pela sua íorma, mas Sl'nt•·lll(':_; t:io util111ente prc dc:;l•rlo. llaros na1 ios o demandarn111 pt•la mu ita 
dl' hali:>a, <fUC a$::-im que o ti111011eiro a a1i:'la púc di:;tancia Pm que se achara da parte da ilha mais po­
n'C'lla a proa da (•mb;1rcarão, qu<' d'ps;;c modo nie macia, que ô a do uorte. O desC'111·oh inwnto moclrrno 
~urg i r C'nl um an('oradoiro tom 8 hra(;as de profundi- da agriniltura l'<'z o rnilagrC' de lhe dar ani rnaçflo. Co­
cJ;1dl', ('111 fundo de areia preta. Aqui ,1ca o 11avio abri- me!:anun -sc• a far.er plantaçú<'s de eafé 11a:; f1•1·t<'is Vl'i­
gado <le ('t'l'lOs n•ntos, mas 11H1i10 Pxposto a out1·os, gns qu<• l1orda111 a 1·ióeira do Twn1fal, e !fio l1em 
qu1• far.l•111 o l o~a 1· pPrigoso. pois qm· tflo perto :;e cr· su<·cl'dida,; fo1·an1 as primeiras t C' nlati l'·a~. qul' e::::-:a 
g11c, cortada a prumo, aqul'lla pe11l'dia cll'~tornuiuna l , rnllura foi em progressiro augmP11lo, attrahi11do em 
qt1(' nmitas w1e:- rPm cair dentro das eml1an·ações bre\'C ao 1 isi'll10 porto algun;; na\ ios qu1· iam <'atT('­
pe<lrinlia,; clt'$l<wadas e atiradas a bai:xo p<'lo:-: p<·s das gar para a Europa aquelle precio~o gmt•ro. Tt•ndc a 
r;1!,ras, 11u1• ~aliam ~ol:rc aq1wllt•s al!'a11tilado:; H'l'l'OS cre~tl'r t':'ll' 11101 imrnlo maritimo por11uC' tamhl'lll vae 
em l1rn.·wa das mimosa::: lwrrinhas, q11<' a lu1111i1la<ll' dos crc•sce1ulo <HfUl'llc lll'~enro1"ime1110 ngritola. 
n<•rnl'iros faz gl'rminar co11 ·tantt•11H•11tc por entl'e as .\ dita rilwira, antes de entrar no mar, íorma na 
fendas ela:; 1·orhas. praia uma ri:;tosa casrnta, dcspenha11tlo-~w das fragas 

t\a hase da montanha, por baixo do dito Clwpeo, <'m um poro aherlo 110 mrio cio arc•ial, ondp os tr1n­
C"i>h'lllll'-~t' uma p1·•!ia peqm·na, e que l'ó muito de ritimos 1•i10 ror1H'<"el'-Sl' de agua. A ahun1la11ria do rna­
pt' rto l-'e ckscohre. E de11omi11ada praia de Lfaboa. lia nancial e• a altura d'o11dc se precipita podiam dar um 
alii uma fonte, qm' rebenta d'P11t1·p mc·li('<IOt', C' omle as poLl<'1·oso 1110101· a qua lquer estabC'le('inwnto l'ahril. E 
C'mha1Tt1\;ües 1·f10 fa~er agwtcla, ai11da que com muito (Temoi; que a~~i111 acontPrerá, quando os progrt•:;:-o~ 
custo, jJela dilliculdade do de~(·mharquc, :;cmlo p1·e- da ci1· ili ~a\;ãO tirereni posto em actiridadc os muitos 



360 A ncmvo PlTTOBESCO 

e variado:> elementos de prosperidade que a ilba de Vi\'C~u ainda bastante tempo este prelado para ver 
:Santo Antão encerra cru si. concluído o seu templo, pois c1ue fullcccu em 1774 · 

Posto que sejam estes trcs portos os unicos propria- mas a sua idéa de mudança da séde episcopal apena~ 
mente ditos que ha na ilha, apresenta esta um outro teve uma rcalisação transitoria. Depois da sua morte 
porto, embora muito pciôr qnc aquclles, na costa de a cgreja que fundúra para a nora sé passou a ser sim: 
éste noroeste, cm uma bahia chamada da Syna909a, plcsmeutc a matriz da capital da ilha de anto Antão. 
na qual tem a sua foz a ribeira do Paul. i'\as mar- Limitam-se os edificios pulilicos ao quartel da tropa 
gcns d'esta ribeira. que atrave:>sa e rega um dos mais de linha, que é occupado por um destacamento do ba­
amcnos e productiros vallcs da ilba, está edificada talhão de artilheria de Cabo Verde, aquartelado na 
a aldeia do Paul, habitada por uns 800 moradores, ilha de S. Thiago; e ao presidiô, pequena fortaleza 
pouco mais ou menos, e distante da villa capital obra onde tem o seu quartel um batalhão de iofaotcria d~ 
de 12 kilomctros. Os caminhos que commuoicam es- srgunda linha. Aquclle dc::tacanwoto, que faz a guar­
las duas poroaçõcs eram muito maus, porém tambem niçfto da ilha, compüc-:.::e de uma Latrria e qua1ro 
se procedeu ao seu mclboramento ua mesma rpocl.ta companhias de artillwria. Possuc a. •ilia uma cscliola 
em que se concrrtou o da Ponta do Sol . Os terre- publica de inslrucrão primaria. 
nos cortados por aquella riheira acham-se aproveita- Com a. popu la~ão mu ito accurnulada; com a falta 
dos e bem cultivados. Contém importantes plantações que sente de policia (' de limpeza; e, al~m d'isso 
de café. abafada por elevachs 111011tai1has, que lue impedem ~ 

Era n'aquella aldeia, como dis:>emo:> cm outro lo- circulação do ar, deixando-lhe lflo 1'ómente exposto ao 
gar, que os condes de Santa Cru?. tÍ\'Cram a sua fa- veuto o lado do mar , esta villa nft0 tem as precisas 
brica de anil. Junto da egr<'ja parochial de Santo An- condições de salubridade, não obstante ser o clima da 
tonio das Pombas ou do Paul lá se vêcm ainda os ilha tão saufavel e benigno. Todavia, os seus dois ar­
lanq ues de pedra que serviram na dil a fabrica, hoje rabakles, do 1'a1'ra/"at e da Pen/ui de França, gozam 
arrµi nados, mas ele facil rcp;1raçf10 . de mcluores condições hygieuicas, graças ú sua silua-

E capital da ilha a 'Vilta da llibeira Grande, a que ção nas folclas das visinhas montanhas, cortarias pe­
os condes de 8anta Cruz, c1ua11do a fu ndaram , deram las duas ribeiras cm cuja co11flucncia cstú edificada a 
o nome d'rsle seu ti tulo. fü lá sentada cm uma pia- villa, do que lhes resulta serem mais lavados de ares. 
nicic no nwio de clrrndas ·mo11tanhas, e na con1lucn- O segundo cios arrahaldrs nomeados é o mais im­
cia da ribeirn Grande e da ribeira da Totre, de me- portante e tambcm o mais bonito. 'l'rm bastantes ca­
nos volume de aguas. sas, e entre citas algumas de campo de agradarei 

Cortando altas e inho~p i tas serras, ambas se lan- prospeclo, pertencentes ú:> famí lias abastadas da villa. 
çam no mar, cm uma cn::>l'<\da de tão pouco fundo e l~m um ponto elevado, sohrancriro á casaria, está a 
tão semeada de r('cifc:'I, que não consente que a suJ-

1 

capelta de Nossa Senhora clct Penha de Franra, d'ondc 
quem barcos, por mais pcqul·no:> que sejam. o arrabalde tira o seu nome. Desfructa-se d'alli um 

A povoação é grande, poi:; que conta, juntamente beUo e pittorc:-co panorama cm dilatado horisonte. 
com o:; dois arralial1I<•:.:: qm• se l':'tcndem µelas cnros- Qua!'i contigua:; ús Ca$aS da villa, nas duas cxtremi­
tas visinhas, de quatro a riuro mil habitantl'S. \'ista dadc:>, começam a esH•111l(•r-s<' hor1a::; e direr~ai; plan­
dc longe aprc:'enta menos má perspccti,·a; porém, en · 1 taçúf.'s pdas n1;wgcns das rcfC'riclas ribriras. n·estas a 
trando-se n'clla. o sru ª'perto é mui to dcsagradavcl. 1 mais 1·011:,;id(•rard é a ribcirn Gmnde, tanto por ser 
As ruas são tão cstrl'itas e immu11das, que mais pa- mais longo o ~<·u cur::o, como por trazer rnaior vo­
r<'ccni becos, e as casas, f<•itas de pedra e barro, umas 1 lume de aguas. g quando cl111\as copio as lhe engro:>­
cobcrtas com tl'lltai; de 111:1deira importadas da Ame- sam a corrc11tc, é temível pela sua muita violencia, 
rica, outras com fo lha:; a que chamam soca, são cm e não é rnro causar gra,·es prejuízo::; ús plantai;õcs 
geral mal construidas, e sem <'"lwc ic alguma de re- que bl'nl'ficia quaudo <"OtTC placidamrnte. 
gularidadc ou ordeni , ta1110 11a al'd 1itcctura como no A il ha de Santo An tflo íol'mava com a de S.. \'icrntc 
;.1linlm01cnto. um só concelho; agora <li l"idc-sc, ou rac di vi<lir-sc 

A cgrejêt matriz 6 consagrada a Nossa Senhora do por urna norn rrforma, cm dois concelhos com cinco 
Rosario e Sw1to A11tâo abbade. Tore por fu ndador o l'r<'guezia;;, cujos t<'mplos l'slflo Crl'Ctos nas cinco prin­
IJitipO J). Fr. Ped ro Jaci11 to Valente. Este. prelado cin- cipacs povoações da mesma il ha, as quaes :>ão, além 
giu a 01itra de Cabo Verde no anno de '1754. Uma chi villa capilal, as de Cocutim, e das Ribeiras do 
desgraça, succcdida no principio do seu gorcrno, foi Pattl, da Garra e das Patas. 
o que deu origem úquella fundar,ão. Estando o bispo A populaçf10 da ilha de Santo Antüo tem tido oo­
a celebrar o seu primeiro pontifical 11a sé da cidade tareis alternativas ele augmento e diminuiçflo. Con­
da Ribeira Grande, ua ilha de 8. Thiago, quiz o tando no principio d'c:;te scculo pouC"o mai:; de 7:500 
acaso que, no momento de salrar a fortulcr.a para almat<, crP~ccu progn•s:;ivanwntc até ao 11umrro de 
maior ~olemnidade ela funcção religiosa, fo5se cair o p<'rlo ele 20:000, quando a fome de 1831 a 18:33 a 
taco infiammado de uma das peça:; dentro do na,·io reduziu a mcno · de 1'i :000. Tendo qum:i rrparados 
que transportúra o bispo para aquella ilha. Por uma estes prrjuizos ao eabo de 'inte annos, reiu a rho­
duplicada infelicidade ateou-se Jogo fogo no oario, lera morbus cm ' 1836 dizimai-a de noro. Ao prcscnlc 
harendo a bordo graude porção de poh·ora. :Xão se rt'gula entre 15 e 1 G:OOO habitante::, pela maior parle 
podendo apagar promptanwnte o in<"cndio, foi o na- preto· e mulatos, sendo os primeiros libertos e rs­
vio abandonado, picaram-lhe as amar1~Js, e deixaram- craros. 
n'o á mercê da corrente, que o lernu para fóra do A principal occupação dos hahitantes é a agritul-
porto, onde cm breve foi dcstruido pela explosão. lura. Alguns cmprt·gam-se na pesca; outros no com-

Atcrrado o bi~po com esta catastrophc, pois que a mcrcio, ou em a naregação para a ilh:t ele 8. \"icrnte, 
tomou por um rnau agoiro da sua vinda úquclla ilha, ou uas pequenas rnanufacturas, e lambem no fabrico 
trotou logo de sair d'e lla. E, com riTei to, deixou-a de va1·ios tecidos do algodfto, com P:-pecialidatle os 
para nunca mai:; alli voltar. D. Fr. Pedro Jacinto Va- cbamoclos 71a11110s de ct()ttllla, que out r'ora con:;tituiam 
Joule passou á ilha de i\nto Antão e fixou a sua 1·e- um sofüi\lel ramo <lo cornmcrcio para Guiné. 
siclencia na vlll a capital. Possuído da iJéa de tnrns- Hcsta-uos agora fa llar da nulurcza do solo, elas pro­
fcrit· para alli a sédc do seu bi::pado, deu principio ducçó(•s qu<' (:ria l'fiponlancamcntc, e d'aquel las qu<' 
á coustruc~ão do templo que destinava para ca thcllrul. a cultura alli i111roduziu, e, cm fim, das riquc?.as tni­
s<'guinclo á risea a 11 ·a~a e propot-rões da !'é da cidade ncrnlogicas que ('11ce1Ta. 
da Ribeira Grande. (Continúa) 1. !)1: vu.m:xA i;,.,:nor.A. 


